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« RUY PEREIRA » Sociedade Brasileira de Angiologia criticou anúncio 
sobre fechamento de atendimento de referência para pacientes 

Sesap não detalha como
será distribuição de leitos 

Secretário de Saúde do Estado, Cipriano Maia

YUNO SILVA
Repórter

A informação de que a Se-
cretaria Estadual de Saú-
de Pública (Sesap) pre-

tende desativar o Hospital Ruy
Pereira até o final do mês de
agosto, gerou críticas de entida-
des como a Sociedade Brasilei-
ra de Angiologia e Cirurgia Vas-
cular (SBACV-RN) e do Sind-
saúde-RN (Sindicato dos Servi-
dores em Saúde). Ambas emi-
tiram notas de repúdio, distri-
buídas à imprensa nessa quar-
ta-feira (5), e demonstraram
preocupação com a iminência
do fechamento da unidade hos-
pitalar, que funciona no prédio
do antigo Itorn no bairro de Pe-
trópolis e é tida como referên-
cia no tratamento e na realiza-
ção de cirurgias vasculares den-
tro da rede pública de saúde do
Rio Grande do Norte.

A SBACV-RN considera a in-
tenção de encerrar as atividades
no Ruy Pereira “além de arbitrá-
ria, revela uma decisão tomada
sem ao menos conversar com a
classe médica à frente do aten-
dimento desses pacientes”. Pa-
ra a entidade, a proposta “pode
ser desastrosa, pois a revascu-
larização em um paciente para
prevenir amputação requer
uma arteriografia diagnóstica,
exame que atualmente só é fei-
to no hospital”.

Cerca de 25 exames de arte-
riografia diagnóstica são feitos
todos os meses no Ruy Pereira,
e “nenhum dos hospitais cita-
dos pela Sesap tem estrutura pa-
ra fazê-lo”, afirma o documen-
to.  A Sociedade Brasileira de
Angiologia e Cirurgia Vascular
avalia a proposta como “um re-
trocesso no cuidado com a saú-
de” de pacientes vasculares.

Vale destacar que parte dos
equipamentos do Ruy Pereira
são particulares e fazem parte do
pacote de locação que custa R$
200 mil mensais ao Governo.

O Sindsaúde-RN reforça a

crítica à decisão da Sesap e ques-
tiona: “Com essa decisão, onde a
população será atendida? Terá de
enfrentar filas e lotar ainda mais
os corredores do Hospital Wal-
fredo Gurgel? Terá que ficar ro-
dando em ambulâncias procu-
rando um leito disponível?”

De acordo com a Secretaria
Estadual de Saúde Pública, os 90
leitos do Ruy Pereira (sendo 10
de UTI) serão distribuídos entre
os hospitais Giselda Trigueiro e
da Polícia Militar, e o anexo do
Hospital João Machado. “Se is-
so vier a se confirmar, volto a rea-
firmar que não estamos com da-
ta marcada para encerrar as ati-
vidades no Ruy Pereira. Nós va-
mos fazer a realocação (dos lei-
tos), e no momento que o aten-
dimento estiver assegurado, sem
problemas e sem dramas, é que
iremos iniciar o processo de de-
sativação”, garantiu o secretário
de Saúde do RN Cipriano Maia.

O gestor acrescentou que “a
médio prazo a Sesap vai estrutu-
rar o atendimento regionaliza-
do, principalmente em hospitais
de Natal, Mossoró e Caicó; mas
a curto prazo o plano é remane-

jar os pacientes para outros hos-
pitais da capital. Não vamos to-
mar nenhuma decisão antes de
garantir o fluxo e a regularida-
de da atenção aos pacientes”.

Maia explicou na tarde de on-
tem, durante coletiva de impren-
sa na sede da Sesap, que o Hos-
pital da Polícia Militar (Hospi-
tal Central Coronel Pedro Ger-
mano) possui “sete salas de ci-
rurgia” que podem atender “a
demanda do SUS que hoje se en-
contra represada”. O secretário
adiantou que a intenção do Go-
verno é incrementar o funciona-
mento do hospital – que está
funcionando de maneira parcial
– ainda em junho.

“O Hospital da Polícia terá
uma linha de cuidado aos pa-
cientes vasculares e de cirurgias
ortopédicas. O Hospital Walfre-
do Gurgel também possui leitos
fechados, e estamos equacionan-
do para que eles sejam reaber-
tos. Primeiro queremos resolver
questões estruturais (para rea-
tivar os leitos ociosos), em segui-
da investir em pessoal. Além de
melhorar a gestão dos leitos”, fri-
sou o titular da Sesap.

ALEX RÉGIS

Estoque de soro
antiveneno e 
vacina estão no fim

Os estoques de vacina antir-
rábica, de soro antiveneno (con-
tra cobras, escorpião e aranhas)
e do inseticida utilizado nos car-
ros 'Fumacê' estão no fim em to-
do o Brasil, e de acordo com in-
formações do Ministério da Saú-
de a disponibilidade desses insu-
mos só deverá ser regularizada
daqui a seis meses. A Secretaria
de Saúde Pública do Rio Grande
do Norte (Sesap) convocou co-
letiva de imprensa para alertar
sobre a situação. Desde 2013 o
País registra queda nos estoques
desse tipo de soro e da vacina. 

A partir desta semana ape-
nas três hospitais terão soro e
vacina: o Giselda Trigueiro em
Natal, o Regional de Caicó e o
Tarcísio Maia em Mossoró – a
partir deles as demais regiões
serão atendidas. A subcoorde-
nadora de vigilância ambiental
da Sesap, Aline Rocha, disse que
os estoques são suficientes pa-
ra “atender a demanda por mais
10 ou 15 dias. Fomos informa-
dos que até o próximo dia 9 va-
mos receber mais algumas do-
ses, mas ainda não sabemos a
quantidade”. 

A Secretaria irá iniciar cam-
panha para que a população re-
force a atenção e o uso de equi-
pamentos de segurança; o esto-
que que resta será utilizado de
maneira racional com o reforço
dos protocolos e da avaliação de
cada caso. O Ceatox (Centro de
Assistência Toxicológica do RN)
abriu canal para orientação da
sociedade e dos municípios atra-
vés dos telefones 3232-4295,
0800-281-7005 e 98803-4140.  

Já o inseticida que abastece
os chamados 'Fumacê' acabou
– o estoque residual foi utiliza-
do em Santa Cruz, Arez, Lagoa
de Pedras e a partir de hoje aten-
de São Paulo do Potengi.


